
iiérberes 
.ie Marrocoa; 

iermelho: aus- 
■■ombrelroa dee- 
> pscoaser-es (1« 
Mina e polaco« 
ca no cisapska 

de fitn eftr 
^o; braallelroa 
torro {i ameri- 

azul eacuro; 
ipe trlcolor no 
'•lo»< elegantln- 

douradaa; 
moa, cubanoa, 

evzonea gre- 
carreiraa du- 

ro, no jaleoo. 
nda moatram 
pelto coberto- 
ott vleram ee- 
apreclar o 

la Europa ou 
«ecundarios o 
mbatentea. K 
dm, eapalha- 
;pulhante das 
poa Elyseos, 
'îra em Me- 
lago..." 
line a iliver- 
> doa coatu- 
ilta dos dis- 

craou. E' 
, olhat- bem 
iradaa e eu- 
aa, para se 
dade de or- 
iaa neceasi- 

dos galôes 
due oa fran- 
os italianoa 
oa no gor- 
oa, oa rua- 

belgaa na 
! doa cor- 
;speo4aliztt- 
ia a iaau 

an non de 
peauenos 

iços, e se 
inij oomo 

a« inan- 
ae e dos 
um cade- 
do Pa ra- 
ie ca va- 

nianga o 
'.o, as es- 

a« divi- 
se de in- 
a de ré- 
tros clia- 
Paris es- 
ro. 
i-so cîl*- 
i- esma ! - 
lem for- 
laranju. 

segundo 
imentoa 

NOTAS 

Levado pela preoccupacfio obsi 
dente de promover contra os homens 
publlcos de S. Paulo o eseandalo de 
que tem felto a substancla dos seus 
reiterados ataques, o "Imparcial", 
de hontem, ptiblica uma aleivosa 
iiifornia(,'à« do seu corresponden'.e 
ou soold capitalfata desta cidade, 
sobre o oaso das tarifas da louca, 
forniulando accusaçdes que. em 
al)soluto destituldas de fundamento, 
revolam. mais uma vez, o proposlto 
aberlo de denegrir. sobre! udo, a 
pesson do sr. Altino Arantes, pré- 
sidents du Hstado Declararaos, coin 
inleira segurança. que sfto calumnio- 
sas as aftlrmaçdes da folha eariota 
e do seu correspOndento nesta ca- 
pital. Nfto é verdade que o governo 
paullsta, ou qualquer dos seus re- 
presen tantes, tenha tldo o minimo 
interesse na solug&o do caso das 
1 ouças, nem que haja Ugado qual- 
quer "empenho para a approvaçâo 
<la emenda legislativa referente a 
esse assunipto. Como, por um re- 
qulnte inqualificavel de Inverdade, 
o alludido jornnl e seu correspon- 
denle ou socio capltalista se pre- 
valecem do incidente para alludir â 
fortuna particular * do sr. Altino 
Arantes, tambem podemos accrescen- 
tar que, alndu neste terreno, os int- 
migos pessoaes ou politlcos de s. exc. 
se revelam simples dtffamadores 
contumar.es. Podemos, pois, com 
desassombro. desafiar o depuludo 
Macedo Sonres. director do conhe- 
ctdo corsario da imprensa cartoea, 
ou o seu informante, a apresentar 
qualquer genero de prova da asser- 
çâo calumniosa articulada contra a 
pessoa do sr. présidente do EauiUo, 
relativa fi compra de uma joia do 
valor de oitenla contos de réls, pai'a 
ser offerecida fi sua ezma. noiva. 
Nuxn ponlo. apenas, é verdadeira a 
publicarâo do "Imparcial": — ao 
assumir a presidencia do Estado. o 
sr. Altino Arantes ora realmont<> 
pobre. Mas. si pobrc era no comeqo 
do sa« quatriennio, mais pobre ainda 
é neste niomento, apôs très annos 
de adminislracào publica, durante o 
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